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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O consumo de medicamentos entre 
os idosos é uma prática comum que visa, 
sobretudo, o controle de doenças e a melhoria 
da qualidade de vida desses indivíduos nesta 
fase da vida. Contudo, o uso inadequado ou 
indiscriminado dos fármacos pode acarretar 
complicações e riscos à saúde. Dessa forma, o 
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objetivo deste estudo foi Identificar a frequência e descrever os fatores relacionados à 
automedicação em idosos atendidos em uma unidade básica de saúde do município 
de Rio Branco, Acre. Para tanto, se realizou um estudo observacional descritivo e 
de corte transversal com 62 idosos por meio da aplicação de um questionário sobre 
características sociodemográficas e a automedicação. Os dados foram analisados no 
programa estatístico SPSS, na versão 21.0, onde foram calculadas as frequências 
absolutas e relativas das variáveis. Observou-se que a maioria dos idosos era do sexo 
feminino (61,3%), com mais de 70 anos de idade (53,2%), tinha o ensino fundamental 
(56,5%), sem companheiro (69,4%), com renda familiar de 1 salário mínimo (62,9%) 
e residia na zona urbana do município (95,2%). A frequência de automedicação nos 
últimos 12 meses foi de 35,5%, sendo que a maior parte consumiu apenas um tipo de 
medicamento (54,5%), principalmente os analgésicos (59,0%), de forma espontânea 
(86,3%), adquiridos em farmácias ou drogarias (72,6%) e metade apresentaram 
reação alérgica (31,8%) ou sonolência (18,2%) como reações adversas. Desse modo, 
a frequência de automedicação identificada sugere que são necessárias medidas 
preventivas e de monitoramento acerca dos riscos e benefícios do consumo de 
medicamentos entre os idosos.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária à Saúde; Automedicação; Serviços de Saúde 
para Idosos.

SELF-MEDICATION AMONG ELDERLY PEOPLE FROM A BASIC HEALTH UNIT IN 

THE BRAZILIAN WESTERN AMAZON

ABSTRACT: The consumption of medicines among the elderly is a common practice 
that aims, above all, to control diseases and improve the quality of life of these individuals 
at this stage of life. However, the inappropriate or indiscriminate use of drugs can 
cause complications and health risks. Thus, the objective of this study was to identify 
the frequency and describe the factors related to self-medication in the elderly attended 
at a basic health unit in the city of Rio Branco, Acre. Therefore, a descriptive and 
cross-sectional observational study was carried out with 62 elderly people through the 
application of a questionnaire on sociodemographic characteristics and self-medication. 
The data were analyzed using the SPSS statistical program, version 21.0, where the 
absolute and relative frequencies of the variables were calculated. It was observed that 
the majority of the elderly were female (61.3%), over 70 years of age (53.2%), had primary 
education (56.5%), without a partner (69.4 %), with a family income of 1 minimum wage 
(62.9%) and residing in the urban area of ​​the municipality (95.2%). The frequency of 
self-medication in the last 12 months was 35.5%, with most of them consuming only 
one type of medication (54.5%), mainly analgesics (59.0%), spontaneously (86.3 %), 
acquired in pharmacies or drugstores (72.6%) and half had an allergic reaction (31.8%) 
or drowsiness (18.2%) as adverse reactions. Thus, the frequency of self-medication 
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identified suggests that preventive and monitoring measures are needed regarding the 
risks and benefits of medication consumption among the elderly.
KEYWORDS: Primary Health Care; Self-medication; Health Services for the Elderly.

1 | 	INTRODUÇÃO 

No Brasil, nas últimas décadas ocorreu um crescimento significativo da 
população idosa, relacionadas à diminuição das taxas de mortalidade e fecundidade 
além da melhoria das condições de saúde (MIRANDA et al., 2016). 

Com o avanço da idade, o indivíduo apresenta declínio normal de sua 
capacidade fisiológica e funcional e se torna mais suscetível a doenças crônicas 
não transmissíveis, principalmente lombalgia, artrite, artrose, hipertensão arterial, 
diabetes mellitus, dentre outras (SOUSA et al., 2018). Dessa forma, se espera que 
os idosos utilizem diferentes tipos de medicamentos para o controle e tratamento 
das doenças visando à manutenção da qualidade de vida e saúde (MUNIZ et al., 
2017).

Todavia, o uso inadequado e indiscriminado de medicamentos pelos idosos 
sem acompanhamento e prescrição médica pode acarretar complicações e riscos 
à sua saúde, visto que são indivíduos mais vulneráveis aos efeitos fisiológicos das 
drogas. Assim, a automedicação é considerada danosa e se configura como um 
importante problema de saúde pública, sobretudo pelo aumento e facilidade de 
acesso aos fármacos pela população (DOMINGUES et al., 2017). 

Entre as práticas mais comuns e prejudiciais na automedicação estão: doses 
incorretas, medicamentos impróprios, frequências inadequadas, períodos de 
consumo insuficientes ou excessivos, além de combinações indevidas provocando 
efeitos indesejáveis (AIOLFI et al., 2015). 

Neste sentido, se aponta para a necessidade de levantar o perfil e as principais 
características dos idosos que se automedicam, no intuito de identificar os fatores 
relacionados visando o planejamento de ações e atividades de intervenção, 
pelos profissionais de saúde, com o foco na promoção e prevenção dos efeitos 
relacionados às práticas da automedicação. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi identificar a frequência e descrever 
os fatores relacionados à automedicação em idosos atendidos em uma unidade 
básica de saúde do município de Rio Branco, Acre.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODO

Trata-se de um estudo observacional descritivo, de corte transversal, com 
abordagem quantitativa foi realizado com 62 idosos. Foi realizado em uma unidade 
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de saúde de Rio Branco-AC, Brasil, composta por equipe multidisciplinar completa 
e que possui uma ampla área de abrangência. A escolha do local se deu em função 
de se tratar de unidade escola de referência para a instrumentalização da prática 
de acadêmicos.

O município de Rio Branco, capital do estado do Acre, está localizado na 
Amazônia Sul Ocidental (latitude: 9°58’26’’S; longitude: 67°48’27’’O), possui uma 
área territorial de 8.834,942 km² e população estimada em 407.319 habitantes no 
ano de 2019 (IBGE, 2020). 

Para o cálculo amostral foi considerado média mensal de idosos atendidos no 
primeiro semestre de 2019, cujo total de atendimentos no ano foi de 324 indivíduos, 
sendo que o intervalo de confiança foi de 95% e um percentual de margem de erro 
de 5%, o que determinou uma amostragem mínima de 62 idosos convidados para 
participarem do estudo.

Foram selecionados aqueles com idade mínima de 60 anos, cadastrados e 
frequentadores do grupo de idosos da unidade e os que voluntariamente aceitaram 
participar das atividades e ações propostas assinando o Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (TCLE). Por sua vez, foram excluídos os que não tinham condições 
físicas e cognitivas para responder o questionário. 

A pesquisa foi desenvolvida nos meses de agosto e setembro de 2019 e foram 
coletados dados referentes às características sociodemográficas dos participantes 
(sexo, faixa etária, escolaridade, situação conjugal, renda familiar e zona de moradia) 
e aspectos relacionados à automedicação (quantidade, tipo, motivação, forma de 
aquisição e efeitos adversos dos medicamentos).  

Foi utilizado o programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) versão 20.0 para digitação, revisão e análise dos dados, onde foram 
calculadas as frequências absolutas e relativas para as variáveis de interesse.

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário UNINORTE e aprovado com o parecer n° 3.441.983.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação ao sexo, 61,3% dos participantes eram mulheres (Tabela 1). Da 
mesma forma, nos estudos realizados por Oliveira et al. (2018) e Pereira et al. 
(2017) em centros de referência na atenção à saúde do idoso nos municípios de 
Belo Horizonte-MG e Picos-PI, verificaram que a maior parte dos indivíduos também 
eram do sexo feminino, com 85,9% e 85,3%, respectivamente. 

O importante predomínio do sexo feminino está relacionado ao crescente 
fenômeno da feminização da população idosa, uma vez que na população brasileira 
a sobrevida das mulheres é maior do que a dos homens (CRUZ et al., 2020).
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As mulheres apresentam maior probabilidade de buscarem serviços ligados 
à prevenção e tratamento de doenças, em comparação à população masculina 
(SILVA; TORRES; PEIXOTO, 2020). Portanto, as mulheres têm a tendência a se 
preocupar mais com a saúde que os homens, tendo mais acesso a fármacos e com 
maior probabilidade de realizar medicação não-assistida.

No que se refere à faixa etária, 53,2% dos idosos tinham idade superior a 70 
anos (Tabela 1). De igual modo, Melo et al. (2019), ao realizarem um estudo na 
cidade de Quixadá-CE identificaram que a maioria dos idosos tinha mais de 70 anos 
de idade (42,3%).

 Com o avanço da idade os idosos ficam mais predispostos a doenças crônico-
degenerativas, limitações funcionais e tendem a procurar mais os serviços de saúde 
de forma predominantemente curativa (SILVA et al., 2017). Neste sentido, com a 
progressão etária de há maior preocupação com as condições saúde que motivam 
os idosos realizarem a automedicação, por iniciativa própria ou de terceiros (SILVA 
et al., 2017). 

Variável N %
Sexo
Masculino 24 38,7
Feminino 38 61,3
Faixa etária (anos)
60-65 16 25,8
66-70 13 21,0
>70 33 53,2
Escolaridade 
Não alfabetizado 22 35,5
Ensino Fundamental 35 56,5
Ensino Médio 02 3,2
Ensino Superior 03 4,8
Situação Conjugal 
Com companheiro 19 30,6
Sem companheiro 43 69,4
Com quem reside?
Com companheiro 12 19,4
Com familiares 34 54,8
Sozinho 16 25,8
Renda familiar mensal*
>1SM 10 16,1
<1SM 12 19,4
1 SM 39 62,9
Sem renda 01 1,6
Total 62 100,0
Nota: *Salário Mínimo – SM (2019) = R$ 998,00.

Tabela 1 – Características sociodemográficas de idosos atendidos em uma unidade de saúde 
do município de Rio Branco – Acre, 2019. (n=62)
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No que diz respeito à escolaridade, 56,5% dos idosos apresentavam o ensino 
fundamental (Tabela 1). De modo similar, Costa e Miceli (2017) e Silva e Duarte 
(2016) ao realizarem uma pesquisa sobre automedicação entre idosos também 
evidenciaram maior frequência de indivíduos com ensino fundamental nos municípios 
de Curvelo-MG e Valparaiso de Goiás-GO, com 74,0% e 32,4%, respectivamente.

Este resultado já foi observado na Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (PNAD) entre 1998 e 2008, quando se percebeu melhorias nos níveis 
de escolaridade ao longo dos anos entre os idosos, pois em 1998 apenas 9% deles 
possuíam acima de 11 anos de educação, em 2008, era de 15%, sendo o nível 
de instrução determinante na procura por serviços de saúde (ALMEIDA, 2015). 
As chances de procurar serviços de saúde aumentam à medida que os indivíduos 
envelhecem e possuem baixa escolaridade (VIACAVA et al., 2019).

No que se refere à renda familiar mensal, 62,9% dos idosos recebiam um salário 
mínimo (Tabela 1). Na pesquisa realizada por Melo et al. (2019), foi observado que 
(61,5%) da renda dos idosos era de um salário mínimo. 

Entre os idosos com baixa escolaridade, a automedicação, frequentemente, 
substitui a atenção médica, tendo em vista que o baixo nível de instrução está 
relacionado ao menor poder aquisitivo e a dependência exclusiva do serviço público 
que favorecem a aquisição e o uso de medicamentos sem consultas e prescrição 
médica (SECOLI et al., 2018).

Quanto à situação conjugal, 69,4% dos idosos não tinham companheiros 
e 54,8% residiam com familiares (Tabela 1). De forma semelhante, Cruz et al. 
(2020)  verificaram na pesquisa realizada em Montes Claros-MG que 50,6% 
dos entrevistados não possuíam cônjuge. Assim como, Pereira et al. (2017) que 

identificaram que 89,1% dos participantes moravam com familiares. 
A busca por serviços de saúde é menos frequente entre os idosos sem 

companheiro e sem plano privado de saúde, estando sujeitos à ajuda de familiares 
para manterem as condições de saúde estáveis, inclusive fazendo a reutilização de 
medicações e receitas médicas antigas (ALMEIDA, 2015).  

Dos 62 dos idosos entrevistados, 35,5% (n=22) realizaram a automedicação 
nos últimos 12 meses. Este resultado se assemelha aos valores encontrados por 
Nascimento, Nunes e Leão (2016) no Vale do Paraíba-SP (35,0%) e por Melo et al. 
(2019) em Quixadá-CE (53,8%). Porém, difere das frequências obtidas por Carvalho 
et al. (2018) em Ipatinga-MG (73,3%), Oliveira et al. (2018) em Belo Horizonte-MG 
(80,5%) e Gusmão et al. (2019) em Montes Claros-MG (92,4%), por terem verificado 
valores superiores de automedicação entre idosos atendidos em serviços de saúde.  
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Variável N %
Quantidade de medicamentos
Um 12 54,5
Dois ou mais 10 45,5
Tipo de medicação 
Analgésicos 13 59,0
Anti-inflamatórios 04 18,2
Analgésicos e anti-inflamatórios 02 9,1
Polivitamínicos e minerais 03 13,7
Forma de aquisição
Com familiares 03 13,7
Farmácia ou drogarias 16 72,6
Já tinha em casa 03 13,7
Efeitos adversos 
Reação alérgica 07 31,8
Sonolência 04 18,2
Nenhum 11 50,0
Total 22 100,0

Tabela 2 – Características da automedicação entre idosos atendidos em uma unidade de saúde 
do município de Rio Branco – Acre, 2019. (n=22) 

Dentre os idosos que relataram a automedicação, 54,5% disseram que 
consumiram apenas um medicamento (Tabela 2). Em pesquisa realizada por Silva 
e Duarte (2016) verificou-se que, 29,4% dos entrevistados faziam uso de apenas 
um medicamento sem prescrição.

 De acordo com resultados de Secoli et al. (2018), há uma provável tendência 
de declínio da prática de automedicação entre os idosos. Neste estudo, uma possível 
explicação para a frequência de automedicação é que os indivíduos investigados 
participavam ativamente das atividades e ações preventivas ofertadas no grupo de 
idosos da unidade, prática que, de certa maneira, auxilia na melhoria das condições 
de saúde e favorece a redução da polifarmácia entre os idosos. 

A maior parte dos idosos, 59,0% disse que utilizaram analgésicos sem 
prescrição médica (Tabela 2). Na pesquisa Oliveira et al. (2018) foi identificado que 
os analgésicos foram os um dos fármacos mais utilizados. De igual modo, Barroso 
(2017)  também identificou que as medicações analgésicas foram as mais utilizadas 
pelos idosos, principalmente a dipirona e o paracetamol (60,9%).

Apesar de dipirona e paracetamol serem considerados seguros para os idosos, 
eles não estão isentos de riscos quando utilizados de forma indiscriminada e sem 
orientação de um profissional de saúde (ARRAIS et al., 2016). 

O Annual Report of the American Association of Poison Control Centers 
registrou em 2018 mais de 2 milhões de exposições a agentes tóxicos em todo o 
mundo, sendo que 10.7% das exposições estiveram relacionadas a analgésicos 
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(GUMMIN et al., 2019). No Brasil, 21,0% das internações hospitalares entre idosos 
de 60 ou mais anos de idade, no período de 2000 a 2014, incluíram intoxicação por 
medicamentos (SANTOS; BOING, 2018).

No que se refere à forma de aquisição, 72,6% dos idosos disseram que 
compraram os medicamentos em farmácias ou drogarias (Tabela 2). De igual forma, 
na pesquisa desenvolvida por Muniz et al. (2017) identificou-se que 48,9% dos 
idosos entrevistados também adquiriram as medicações na farmácia comercial. A 
facilidade de acesso às farmácias são elementos que podem contribuir para o maior 
consumo de medicamentos isentos de prescrição (SECOLI et al., 2018).

Na tentativa de redução do uso e abuso de medicamentos, a Resolução da 
Diretoria Colegiada (RDC) n.º44/2009, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) proibiu a exposição de medicamentos em prateleiras de livre acesso em 
drogarias e farmácias (BRASIL, 2009).

 	Quanto aos efeitos adversos, 31,8% dos idosos entrevistados relataram 
terem adquiridos reações alérgicas e 18,2% sonolência (Tabela 2). No estudo de 
Alves et al. (2014) a maior parte dos idosos apresentou mais de uma forma de 
manifestação alérgica (27,4%).

A automedicação é perigosa para os idosos, porque favorece o surgimento de 
interações medicamentosas (IM), reações adversas a medicamentos (RAM), efeitos 
colaterais, hospitalizações mais longas, doenças iatrogênicas e também podem 
conduzir a complicações que induzem à morte (RODRIGUES; OLIVEIRA, 2016). 

Dessa forma, a utilização elevada de medicamentos potencialmente 
inapropriados por automedicação é preocupante, pois seus efeitos adversos 
superam os benefícios. Além disso, é importante evitar a automedicação, para 
manter a qualidade de vida dos idosos, preservar a funcionalidade e reduzir os 
riscos de eventos adversos (KOYAMA et al., 2014). 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dado o exposto, percebe-se que a automedicação é frequente entre os 
idosos atendidos na unidade de saúde. Deste modo, os achados reforçam que 
acompanhamento, monitoramento da farmacoterapia e do desenvolvimento de 
ações educativas em saúde sobre o uso racional dos medicamentos entre os 
idosos devem ser uma prioridade, uma vez que o consumo de medicamentos sem 
prescrição é uma prática de difícil controle e está intimamente relacionado à falta de 
informações acerca dos riscos que acarreta. 
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